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Início das Jornadas Missionárias 2026, sobre o tema: Um em Cristo, unidos na Missão”. 

A procura de respostas 
pela Igreja impõe-se, como se 
impõe uma tomada de posição 

e uma reacção proactiva.

“ “  

Uma provocação
Conservo uma bela memória das 

Jornadas Missionárias 2026 
(JM), que decorreram em Fátima, 
nos dias 19 e 20 de Setembro 
passado, tanto pela qualidade dos 
conteúdos transmitidos no dia de 
Sábado, como pela beleza dos tes-
temunhos partilhados na manhã do 
Domingo; as JM constituíram uma 
bela experiência, que nos deixaram 
agradecidos a Deus e aos irmãos, 
a todos os intervenientes e aos par-
ticipantes.

Dizem-me também que a par-
ticipação foi boa, igual em núme-
ro à do ano anterior, num total de 
76 participantes (a avaliação e os 
dados das JM estarão disponíveis 
no sítio das OMP); mas, mesmo 
assim, não posso deixar de pensar 
nos anos, décadas atrás, em que a 
participação era na ordem das mui-
tas centenas e as JM eram um pon-
to alto de animação missionária, 
de consciencialização e afirmação 
missionária da Igreja em Portugal, 
sobretudo da parte dos jovens e 
responsáveis eclesiais. 

Das JM 2026, ficam-nos assim 
algumas interrogações: vamos 
prosseguir com este formato, ou 
vamos tentar fazer algo de novo, 
de diferente, para contrariar a ten-
dência à diminuição dos participan-
tes? Vamos continuar a fazê-las 
a nível nacional ou tentar organi-
zá-las a nível regional e local? A 
tendência à diminuição dos partici-
pantes verifica-se também nas ou-
tras iniciativas, organizadas pelos 
Institutos Missionários com o apoio 
das Obras Missionárias Pontifícias 
(OMP) e da Conferência Episcopal 
Portuguesa (CEP); o Curso de In-
tegração Missionária (CIM) contou 
com oitenta e oito participantes na 
sua primeira edição, mas na se-
gunda, deste ano, os participantes 
não chegaram a quarenta; o Curso 
de Missiologia contou também só 
com trinta e poucos participantes. 
A tendência à diminuição da par-
ticipação verifica-se também nos 

âmbitos culturais e políticos; diante 
da variedade das ofertas, torna-se 
cada vez mais difícil a convocação 
das pessoas, particularmente dos 
jovens.

Das várias sugestões surgidas 
nas JM, houve uma que vai certa-
mente merecer o nosso interesse: 
promover uma reunião entre Bis-
pos, Provinciais, Directores Dioce-
sanos das OMP, responsáveis dos 
Imag / Animag... para reflectir e ten-
tar dar resposta ao fenómeno da di-
minuição da participação, em todos 
os âmbitos, do pessoal ao econó-
mico nos peditórios. A procura de 
respostas pela Igreja impõe-se, 
como se impõe uma tomada de po-
sição e uma reacção proactiva ao 
fenómeno. Claro que esta suges-
tão não teria tanto sentido e urgên-
cia, se funcionasse devidamente o 
Conselho Nacional da Missão, um 
órgão consultivo ao serviço dos 
Senhores Bispos para avaliar a si-
tuação da Missão em e desde Por-
tugal; digo se funcionasse, porque 
nos últimos anos o Conselho não 
tem sido convocado.

Neste sentido, houve quem for-
mulasse a questão de uma manei-
ra provocatória: “Nunca dissemos 
tanto e falámos tão bem sobre a 
Missão...e nunca fizemos tão pou-
co!”. A provocação põe a ques-
tão da manifesta perda de poder 
transformativo da nossa narrativa 
missionária. Não deixa, de facto, 
de ser surpreendente que, precisa-
mente com uma narrativa tão bela 
e original como a que nos ofere-
ceu o Papa Francisco na Evangelii 
Gaudium e no seu pontificado (com 
os conceitos de Igreja-em-saída e 
Igreja-hospital de campo...; com a 
afirmação de que a missão é o pa-
radigma de toda a acção da Igreja, 
a chave da sua transformação...), 
nos encontremos, como nos en-
contramos, a experimentar falta 
de poder transformativo da nossa 
narrativa. A questão a que se im-
põe responder é: como dar novo 
vigor de transformação à nossa 
narrativa missionária – todos so-
mos missionários, eu sou uma mis-
são nesta vida! - e impedir que ela 
se transforme numa narrativa de 
complacência que deixa as coisas 
como estão, pelo que se refere à 
participação activa e ao empenho 
concreto na vida e na missão da 
comunidade cristã.

P.e Manuel Augusto Ferreira, MCCJ
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Cem Anos a dizer Missão 

No próximo Domingo 18 de Ou-
tubro de 2026 celebra-se o Dia 

Mundial das Missões; a celebração 
deste ano marca o Centenário da 
instituição desta jornada, pelo Papa 
Pio XI em 14 de abril de 1926. Des-
de então, andámos um longo cami-
nho! Ao dizer andámos, refiro-me 
a todos na Igreja: Papas, Bispos, 
Sacerdotes, Missionários, Consa-
grados, Leigas e Leigos. Um breve 
olhar para trás permite-nos refazer 
este caminho andado, pelo que se 
refere aos conceitos e às práticas 
da evangelização.

Pelo meio, no caminho destes 
cem anos, houve de tudo. Antes de 
mais, na Sociedade: uma guerra 
mundial de consequências devas-
tadoras; movimentos e guerras de 
libertação colonial nos continentes; 
reconstrução e unificação da Eu-
ropa; a globalização do comércio, 
dos capitais e das ideias; as redes 
sociais e a comunicação digital; a 
inteligência artificial, os algoritmos 
e os robots. Depois, na Igreja: um 
concílio Ecuménico (Vaticano II) e 
a renovação eclesial que se iniciou 
sobre todas as frentes, particular-
mente a da Evangelização; uma 

série de Papas e líderes eclesiais 
que marcaram estes cem anos e 
reinterpretaram o mandato mis-
sionário de Jesus, à procura de 
maneiras adequadas para levar o 
Evangelho de Jesus a todos os po-
vos, pessoas e suas culturas.

Natureza desta Jornada
O ponta pé de partida, destes 

cem anos a conjugar a missão, já 
definia a natureza desta jornada, 
umas das mais populares em ter-
mos de mobilização eclesial. Pio 
XI (Rerum Ecclesiae, de 1926) fala 
“em dois pontos, ambos mais do 
que oportunos, necessários e inti-
mamente ligados: a saber, um nú-
mero muito maior de obreiros evan-
gélicos, bem formados e dotados 
de diversos conhecimentos, para 
serem enviados ... ; e uma maior 
compreensão do dever que impele 
os fiéis a cooperarem numa obra 
tão santa e fecunda com entusias-
mo e fervor, com oração assídua e 
generosidade.” 

O Dia Mundial das Missões é 
uma jornada que tem a ver, antes 
de mais nada, com pessoas; as 
dos missionários que são desafia-

dos a continuar a partir para levar 
o Evangelho aos povos; e as dos 
fiéis, que são convidados a parti-
cipar activamente nas iniciativas e 
nos esforços da Igreja para cumprir 
o mandato missionário de Jesus.

A primeira mensagem para o 
Dia Mundial das Missões (que é 
de Paulo VI, em 1963) deixa claro 
também a ligação que existe en-
tre esta jornada e as Obras Mis-
sionárias Pontifícias. Diz o Papa: 
“Todo o mundo católico conhe-
ce e ama as Obras Missionárias 
Pontifícias, que visam organizar 
e fortalecer a generosidade dos 
fiéis em favor dos arautos do 
Evangelho: em primeiro lugar, 
destaca-se a Sociedade para a 
Propagação da Fé, apoiada como 
valiosas auxiliares pela Socieda-
de da Santa Infância e pela Socie-
dade de São Pedro Apóstolo para 
o clero nativo dos países abertos 
ao Evangelho. Sua essência é a 
Pontifícia União Missionária do 
Clero, que, por meio dos sacer-
dotes, alimenta o espírito missio-
nário em todos os fiéis. São cha-
madas Obras Pontifícias porque 
são próprias da Sé Apostólica.” 

Logotipo comemorativo do 100º aniversário do Dia Mundial das Missões (1926-2026). 
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E Paulo VI recomenda “com ca-
rinho e afeto paternal as nossas 
Obras Missionárias aos Nossos 
Veneráveis Irmãos no Episcopa-
do, ao amado clero diocesano e 
regular, (...) e a todos os fiéis que 
o Senhor escolheu confiar aos 
Nossos cuidados. Cada um, se-
gundo a sua responsabilidade e 
tarefa, em espírito de fé e carida-
de esclarecida, deve contribuir ao 
máximo para o crescimento das 
Obras Missionárias Pontifícias 
que, pela vontade da Sé Apos-
tólica, devem ser estabelecidas 
em cada diocese de cada nação, 
onde os dignos Diretores nacio-
nais e diocesanos destas Obras 
— em colaboração com a Sagra-
da Hierarquia — a elas dedicam a 
sua energia e entusiasmo.”

A Missão renova a Igreja
Um olhar rápido às mensagens 

do DMM, ao longo destes anos (ver 
o ebook no site das OMP), mos-
tra como a igreja aprofunda a sua 
consciência missionária e se situa 
diante dos povos: as várias dimen-
sões da evangelização são postas 
em relação (testemunho, martírio 
e anúncio; evangelização, desen-
volvimento e promoção humana; 
primeiro anúncio, conversão e bap-
tismo...) numa missão que requere 
uma formação missionária urgente 
e um treino missionário continuado. 

O longo pontificado de João 
Paulo II relançou a missão, tanto 
reafirmando as grandes encíclicas 
de Paulo VI (Evangelii Nuntiandi) 
como propondo o seu próprio ensi-
namento missionário com a encícli-
ca Redemptoris Missio e reafirman-
do a responsabilidade missionária 
de bispos e clero, no 25º aniversá-
rio da Fidei Donum.  Mas foi o breve 
pontificado do Papa Francisco que 
lançou a reconfiguração missioná-
ria da Igreja que estamos a viver, à 
luz da Alegria do Evangelho. Con-
firma-se assim que “a missão reno-
va a Igreja, revigora a fé e a identi-
dade cristã, dá novo entusiasmo e 
nova motivação. A fé fortalece-se 
ao ser dada (Mensagem de 1991).

Construir a Unidade
Na sua mensagem para este cen-

tenário do DMM, o Papa Leão XIV 
quer dar um contributo à construção 

da unidade da Igreja, adoptando uma 
aproximação teológica que nos pede 
uma leitura espiritual do texto, distin-
guindo nele três partes.

Uma primeira, onde é afirmada 
a natureza da Unidade da Igreja 
com Cristo: o modelo é Trinitário 
e a Unidade da Igreja afunda as 
suas raízes na unidade entre o Pai 
e o Filho, uma unidade íntima, de 
pessoa a pessoa. Trata-se de uma 
graça a pedir na oração (João 17, 
20-21), de um Dom que não somos 
capazes de produzir, mas tão só de 
invocar; digamos que não é uma 
questão de mera organização, mas 
de divina comunhão, para a qual o 
Pai nos atrai; uma graça e um pri-
vilégio (Gálatas 3, 26-28) que nos 
são concedidos no Baptismo.

Na segunda parte da mensa-
gem, o Papa fala da Unidade entre 
os Cristãos, uma Unidade em vista 
do testemunho, para que o mun-
do acredite (João 17, 21). Para os 
discípulos-missionários de Cristo, 
trata-se de uma unidade não cen-
trada em si mesmos, virada para 
dentro, mas de uma unidade virada 
para fora, de um dinamismo que os 
leva a sair; a unidade torna-se as-
sim como que uma condição para 
a missão, uma afirmação de princí-
pio missionário. Na perspectiva de 
S. Paulo (1 Cor. 12, 25), a Unidade 
não elimina a Diversidade (de pes-
soas, carismas, dons e funções...) 
mas leva a Unidade a uma plenitu-
de, onde se vive a preocupação por 
cada um e pelo bem comum; diría-
mos que temos aqui o misticismo 
da Unidade baptismal, que só por 
si contém um forte poder de procla-
mação (como confirma a narrativa 
de Actos  2, 43-47). Enquanto o 
escândalo divide, a unidade mani-
festa a chegada de uma nova hu-
manidade, torna-se proclamação 
missionária.

Na terceira parte da sua mensa-
gem, Leão XIV relaciona a Missão 
com o Amor e afirma que o amor 
é a substância da Igreja e da sua 
missão: a Igreja é um povo de co-
munhão: somos baptizados não 
no nosso nome, mas no nome de 
Deus – Trindade de Pessoas, Pai, 
Filho e Espírito Santo; o maior dos 
Dons é o Amor e pelo amor nos re-
conhecerão. O Amor é a marca da 
Missão que une os Cristãos com 

todas as pessoas e todos os povos; 
o poder do amor une as pessoas e 
os povos, sem negar a diversidade 
de pessoas e culturas; e só o amor 
permite sarar as feridas e os trau-
mas que as divisões geram impe-
dindo a comunhão.

Conclusão
No texto da mensagem do Papa 

conjuga-se a unidade com a di-
versidade, ambas afirmadas como 
condições de fecundidade apostó-
lica. Diz Leão XIV: “Obviamente, 
a unidade missionária não deve 
ser entendida como uniformidade, 
mas como convergência dos di-
ferentes carismas para o mesmo 
objetivo: tornar visível o amor de 
Cristo e convidar todos a um en-
contro com Ele. A evangelização 
realiza-se quando as comunidades 
locais colaboram entre si e quando 
as diferenças culturais, espirituais 
e litúrgicas se expressam plena e 
harmoniosamente na mesma fé. 
Encorajo, deste modo, as institui-
ções e realidades eclesiais a forta-
lecer o sentido de comunhão mis-
sionária eclesial e a desenvolver 
com criatividade formas concretas 
de colaboração entre si para a mis-
são e na missão.”

P. Manuel Augusto, mccj
Texto conjunto da Missão Press 

Cartaz Dia Mundial das Missões 2026
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100 ANOS DE MISSÃO 

NAS MENSAGENS DOS PAPAS

Porque foi instituído o DMM?

Em 1926, o Papa Pio XI, instituiu 
a celebração anual do Dia Mundial 
das Missões a partir de uma pro-
posta da Obra para a Propagação 
da Fé. Ficava estabelecido um «dia 
de oração e de propaganda para as 
missões» a ser celebrado no mes-
mo dia em todas as dioceses, pa-
róquias e nos institutos do mundo 
católico e para solicitar óbolo para 
as missões.

Ao longo destes 100 anos, a 
celebração do Dia Mundial das 
Missões teve sempre como finali-
dade os objetivos da sua criação, 
ou seja, incentivar o apoio à obra 
missionária e rezar pelas missões. 
A primeira mensagem pontifícia 
para o Dia Mundial das Missões 
foi escrita apenas em 1963 pelo 
Papa Paulo VI. Todavia, antes des-
sa data já temos importantes pro-
nunciamentos do Magistério sobre 
as missões. A celebração anual 
do Dia Mundial das Missões e as 
mensagens dos Papas para essa 
ocasião, têm servido para divulgar 
a um público mais vasto as refle-
xões da teologia da missão e car-
tografar a recepção dos documen-
tos do Magistério sobre a atividade 
missionária da Igreja. É sobretudo, 
este terceiro elemento que iremos 
desenvolver.

1. De Bento XV a Pio XII
Se devemos a Pio XI a institui-

ção do Dia Mundial das Missões, 
é justo salientar o papel que o 
seu antecessor, o Papa Bento XV 
(1914-1922) teve no desenvolvi-
mento da acção missionária da 
Igreja. Através da Maximum illud 
(30 Novembro 1919) sobre a ativi-
dade desenvolvida pelos missioná-
rios no mundo, Bento XV deu um 
grande impulso às missões. A Pri-
meira Grande Guerra (1914-1918) 
tinha provocado uma série de pro-

Publicamos aqui o texto da inter-
venção do P. José Antunes nas 
Jornadas Missionárias 2026 (ver-
são abreviada).

blemas nos territórios de missão 
com a prisão e expulsão de mui-
tos missionários.1 Todavia, apesar 
do decréscimo de missionários, 
o Papa, utilizando a linguagem e 
teologia da época, recorda o de-
ver que a Igreja tem de anunciar 
sempre o Evangelho: «A grande e 
sublime missão que Nosso Senhor 
Jesus Cristo, quando estava para 
regressar ao Pai, confiou aos seus 
discípulos ao dizer-lhes “ide pelo 
mundo inteiro, proclamai o Evan-
gelho a toda a criatura”(Mc 16,15), 
não podia terminar com a morte 
dos Apóstolos mas devia continuar, 
através dos seus sucessores, até 
ao fim dos tempos, isto é, enquan-
to existirem na terra pessoas para 
salvar pelo ensino da verdade» (MI 
1)2.

Na mesma época, havia en-
tre os missionários um exagerado 
nacionalismo que o Papa censura 
com firmeza: «Com grande amar-
gura vemos que, nestes últimos 
tempos, principiaram a divulgar-se 
publicações missionárias em que 
se insiste não tanto no desejo vee-
mente de alargar as fronteiras do 
reino de Deus como na ânsia de 
acrescentar a zona de influência da 
própria pátria» (MI 31).

A promoção e formação do cle-
ro nativo foi, talvez, o elemento da 
encíclica mais impactante e com 
maiores frutos. Para solucionar a 
falta de missionários, Bento XV ins-
tou os bispos a avançar na forma-
ção de um clero nativo. Neste sen-
tido, este documento pontifício foi 
revolucionário na sua forte ênfase 
na formação de clérigos locais ou 
indígenas nos territórios missioná-
rios. Escreve o Papa: «Na verdade, 
a Igreja é católica. Em nação algu-
ma e em povo nenhum ela é es-
trangeira. Convém, portanto, que 
ela tire de cada país os ministros 
sagrados que ensinem aos seus 
concidadãos a lei divina e os con-
duzam pelas vias da salvação» (MI 
24). 

A importância histórica da encí-
clica Maximum illud reside na sua 
oposição ao colonialismo e ao eu-

ropeísmo no âmbito do trabalho 
missionário e na criação de uma 
igreja nativa autónoma onde os 
católicos pudessem sentir-se em 
casa3. 

A carta de Bento XV constituiu 
uma reviravolta eclesiológica em 
comparação com os ensinamentos 
dos seus antecessores. A atividade 
missionária deixou de ser concebi-
da como uma entidade separada 
nas margens da eclesiologia, mas 
essencialmente como uma função 
básica da igreja. Pela primeira vez, 
uma encíclica reconheceu que a 
Igreja é uma igreja missionária4. 
Esta linha de pensamento desen-
volver-se-á nas décadas seguin-
tes e será assumida pelo decreto 
conciliar Ad gentes onde se afirma 
que a Igreja «é, por sua natureza, 
missionária, visto que segundo o 
desígnio de Deus Pai, tem a sua 
origem na missão do Filho e do Es-
pírito Santo» (AG 2).

Pio XI (1922-1939), na encícli-
ca Rerum ecclesiae (28 Feverei-
ro 1926), sobre o progresso das 
missões, retoma e desenvolve as 
ideias contidas na Maximum illud, 
por exemplo: 1) o dever missioná-
rio dos bispos e dos padres em pro-
mover as vocações e favorecer o 
papel das Obras Missionárias Pon-
tifícias (cf. RE 10-31); 2) a promo-
ção e formação do clero indígena, 
exigindo aos bispos e superiores 
em terras de missão que tomem 
medidas para instruir e formar «jo-
vens indígenas» para «ascende-
rem à dignidade sacerdotal e para 
ensinarem a fé aos da sua raça» 
(RE 34) e, do mesmo modo, «mul-
tiplicar o número de catequistas», 
educando-os e preparando-os para 
que «aprendam a fundo a doutrina 
católica e ao tratar dela e ao expli-
cá-la saibam adaptar-se à mentali-
dade e à inteligência dos ouvintes» 
(RE 53)5 ; 3) no exercício da carida-
de, insistindo que os responsáveis 
no terreno devem criar obras, como 
por exemplo, hospitais e escolas, 
para cuidar dos doentes e educar 
crianças e jovens (cf. RE 65)6. 

Através da encíclica Rerum ec-
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clesiae, Pio XI reafirmou a impor-
tância e a urgência dos objetivos 
missionários programados no iní-
cio de seu pontificado e manifes-
tou sua determinação de acelerar 
as etapas para sua realização. Foi 
nesse contexto que, um rescrito da 
Sagrada Congregação dos Ritos, 
assinado pelo Cardeal Vicco, com 
data de 14 de Abril de 1926, cons-
tituiu o ato fundador do Domingo 
Mundial das Missões.

Pio XII (1939-1958) dedicou ao 
apostolado missionário a encíclica 
Evangelii praecones (2 de Junho 
1951). O Papa escreve que, olhan-
do para o percurso da Igreja desde 
a publicação da encíclica missio-
nária do seu antecessor, «é com 
verdadeiro prazer que tributamos 
merecidos louvores ao fecundo tra-
balho realizado, e que exortamos a 
todos a continuarem com renovado 
entusiasmo a grande obra enceta-
da» (EP 4). Pio XII repete também 
o objectivo da acção missionária da 
Igreja já acentuado anteriormen-
te (...), nomeadamente: estabele-
cer solidamente a Igreja entre os 
povos evangelizados, dando-lhes 
uma hierarquia própria, formada 
de elementos nativos» (EP 24). 
Pio XII destaca, também, a neces-
sidade e formação do clero nativo 
(EP 26-29), o papel dos leigos na 
missão (EP 30-40), a importância 
da assistência social, das escolas 
e dos hospitais na evangelização 
(EP 41-53), a cooperação missio-
nária (EP 62-68) e o respeito pelas 
civilizações e costumes dos povos, 

recordando o que já afirmara numa 
encíclica anterior: «Tudo aquilo que 
nos costumes dos povos não está 
ligado com vínculo indissolúvel e 
superstições e a erros, examine-se 
com tempo, benevolamente, e, se 
é possível, conserva-se incólume» 
(EP 60).

Deste período, que vai da publi-
cação da Maximum illud (1919) até 
às vésperas do Concílio Vaticano 
II (1962-1965), gostaríamos de sa-
lientar os seguintes elementos: 1) 
há um renovado interesse da Igreja 
pelas missões; 2) a missão é en-
tendida nestas duas dimensões: 
salvar almas e implantar a Igreja 
onde ainda ela não está presente; 
3) promover e formar clero nativo; 
4) encorajar o papel dos leigos na 
obra missionária quer através da 
oração, da ajuda material ou da co-
laboração no terreno.  Há também, 
alguns elementos que começam a 
aflorar timidamente, mas que após 
o Vaticano II vão ocupar lugar ci-
meiro na reflexão teológica sobre a 
missão e na práxis missionária, no-
meadamente o respeito pela cultu-
ra e costumes dos povos e o papel 
da assistência social e do desen-
volvimento na evangelização.

2. Vaticano II – decreto Ad 
gentes

«A Igreja peregrina é, por sua 
natureza, missionária, visto que 
segundo o desígnio de Deus Pai, 
tem a sua origem na missão do 
Filho e do Espírito Santo» (AG 2). 
Esta afirmação do decreto conci-

liar sobre a actividade missionária, 
Ad gentes (1965), representa uma 
novidade na teologia da missão 
da época, pois deixa de conside-
rar a actividade missionária como 
mais uma entre as muitas acções 
da Igreja e passa a falar da missão 
como algo inerente à própria natu-
reza da Igreja.

Após ter apresentado o papel e o 
lugar da Igreja no projecto salvífico 
do Deus Uno e Trino, o documen-
to conciliar define «as missões» 
como aquelas iniciativas peculiares 
com que os arautos do Evangelho, 
indo pelo mundo inteiro «realizam 
o múnus de pregar o Evangelho e 
de implantar a mesma Igreja entre 
os povos ou grupos que ainda não 
crêem em Cristo» (AG 6). Estamos 
neste texto na presença de uma 
dupla definição de missão que co-
loca lado a lado a pregação kerig-
mática e a implantação institucio-
nal. Esta dupla posição deve-se ao 
facto de existirem no Concílio duas 
posições divergentes sobre a mis-
são. O documento final resolveu a 
questão falando, simultaneamente, 
da missão da Igreja em geral e das 
missões em particular. Deste modo, 
no decreto Ad gentes encontramos 
quer a antiga noção geográfica de 
missão, com a sua ênfase na im-
plantação da Igreja, e uma nova 
concepção mais adequada à novel 
realidade mundial, onde a ênfase 
não recai na implantação da Igre-
ja, nem na criação de estruturas ou 
instituições, mas no serviço desin-
teressado e no anúncio da Palavra.
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O decreto Ad gentes menciona 
alguns caminhos que, nos anos 
seguintes, irão assumir um relevo 
cada vez maior na teologia da mis-
são. Em primeiro lugar, apresenta 
a missão como missio Dei, ou seja, 
ou seja, a auto-revelação de Deus 
como Aquele que ama e abraça o 
mundo e a Igreja. A missão enquan-
to missio Dei tem o seu fundamento 
no desígnio amoroso de Deus que 
enviou o seu Filho ao mundo para 
que o mundo seja salvo por Ele (cf. 
João 3,17) e continuamente  con-
voca e envia os cristãos na força 
do Espírito (cf. Actos 1,8) a colabo-
rarem na sua  obra salvífica (cf. 1 
Coríntios 3,9). 

Ad gentes reflecte, também, o 
novo espírito presente no Concílio, 
apresentando uma imagem positi-
va das outras culturas e religiões, 
reconhecendo que elas são por-

tadoras de valores, «sementes do 
Verbo nelas latentes» (AG 11). Os 
padres conciliares defendem o mé-
todo que mais tarde tomará o nome 
de adaptação, ou seja, o processo 
de cristianizar tudo aquilo que, nos 
costumes e tradições dos povos, 
não seja incompatível com o Evan-
gelho. Encorajam, igualmente, o 
papel dos leigos na obra da evan-
gelização da Igreja ao afirmar que 
«o Evangelho não pode penetrar 
profundamente nas consciências, 
na vida e no trabalho de qualquer 
povo sem a presença activa dos 
leigos» (AG 21).

3. Paulo VI - Evangelização e 
Desenvolvimento dos Povos

A primeira mensagem para o Dia 
Mundial das Missões foi publicada 
em 1963 pelo Papa Paulo VI7. Na 
mensagem de 19658, Paulo VI des-

taca a caridade como um caminho 
de evangelização: «É sabido que 
a Igreja habitualmente comunica a 
luz da verdade através do fogo do 
amor, e as obras de caridade são 
os meios mais fáceis de manifestar 
Deus, que é amor. (...) Este tema 
irá ser posteriormente desenvolvido 
associando mais profundamente a 
evangelização com o desenvolvi-
mento dos povos. Assim, na mensa-
gem para o Dia Mundial das Missões 
de 19709, o Papa Paulo VI introduz 
alguns temas que irão ser desenvol-
vidos em profundidade na exortação 
apostólica Evangelii nuntiandi, sobre 
a evangelização do mundo atual, pu-
blicada em 1975. O Papa faz uma 
avaliação positiva das circunstâncias 
que facilitam as comunicações en-
tre as pessoas: transportes rápidos, 
o comércio, a cultura e as relações 
internacionais que tendem ao esta-
belecimento de contactos entre as 
diferentes civilizações e têm em vista 
a unificação do mundo.

Focando-se na obra da evan-
gelização da Igreja, Paulo VI re-
conhece que há duas conceções 
em confronto, que se definem e 
distinguem com dois nomes: evan-
gelização e desenvolvimento. Por 
«evangelização» entende-se a 
ação propriamente religiosa, dedi-
cada ao anúncio do Reino de Deus, 
do Evangelho, como revelação do 
desígnio salvífico em Cristo Senhor, 
mediante a ação do Espírito Santo. 
Por «desenvolvimento» entende-se 
a promoção humana, civil e tempo-
ral daqueles povos que, em contac-
to com a civilização moderna e com 
as ajudas que esta lhes pode dar, 
tomam nova consciência de si e se 
encaminham para níveis superiores 
de cultura e de prosperidade. Na 
sua opinião, «o missionário deve 
interessar-se por esta promoção 
como por um dever imprescindí-
vel». Há, porém, um perigo que é 
«o de as tornar exclusivas, uma em 
relação à outra; e o de estabelecer 
inexactamente as relações que de-
vem existir entre elas». Ora, Paulo 
VI defende que se devem articular 
estas duas concepões: «Não deve 
haver um dilema. A questão diz res-
peito, principalmente, à prioridade 
dos fins e também à prioridade das 
intenções e dos deveres. É indiscu-
tível que a actividade missionária 
tem por fim, antes de tudo, a evan-

P.apa Paulo VI , em 1963, na Universidade de Urbino
Foto: wikimedia-arquivo  
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gelização, devendo manter esta 
prioridade, quer na concepção que 
a inspira, quer nos modos como é 
organizada e exercida. A actividade 
missionária perderia a sua razão 
de ser se procurasse afastar-se do 
eixo religioso que a sustenta: acima 
de tudo, o Reino de Deus, o Reino 
de Deus entendido no seu sentido 
vertical, teológico e religioso, que li-
berta o homem do pecado, propon-
do-lhe o amor como mandamento 
supremo e a vida eterna como des-
tino último». 

Quanto à questão de saber se 
a evangelização deve preceder o 
desenvolvimento, ou vice-versa, o 
Papa diz que a resposta não pode 
ser unívoca: «deve ser ditada pela 
experiência, pela possibilidade, 
pelo empirismo vigilante e pacien-
te, segundo o talento apostólico e 
as exigências das várias situações, 
sem nunca perder de vista a eficá-
cia e a santidade da actividade mis-
sionária».

Na mensagem para 1971, Pau-
lo VI apela à responsabilidade de 
todos os cristãos na pregação da 
Boa-Nova10, afirmando que «o 
Povo de Deus é um povo missioná-
rio» e que «nenhum cristão — seja 
papa, bispo, sacerdote, religioso ou 
leigo — pode renunciar à sua res-
ponsabilidade, no que diz respeito 
a este dever essencial de cristão».

Em 1975, Paulo VI publicou a 
exortação apostólica Evangelii nun-
tiandi sobre a evangelização no 
mundo contemporâneo. Este do-
cumento foi publicado na sequên-
cia do Sínodo dos Bispos sobre a 
evangelização, que teve lugar no 
ano anterior. Nesta exortação, Pau-
lo VI prefere utilizar o termo «evan-
gelização» em vez de «missão», e 
apresenta de forma incisiva a rela-
ção que deve existir entre a evan-
gelização e a promoção humana e 
a libertação de tudo quanto possa 
diminuir e afectar a dignidade da 
pessoa. A evangelização não pode, 
na sua opinião, estar desligada da 
promoção humana, existindo laços 
profundos entre ambas, de ordem 
antropológica porque o homem a 
ser evangelizado não é um ser abs-
tracto; de ordem teológica, porque 
não se pode dissociar o plano da 
Criação do plano da Redenção e da 
ordem evangélica, porque, pergun-
ta o papa, como se poderia procla-

mar o mandamento novo do amor 
sem promover, na justiça e na paz, 
o verdadeiro e autêntico progresso 
do homem? (cf. EN 31). A Evange-
lii nuntiandi apresenta Jesus Cris-
to como o primeiro evangelizador, 
aquele que anunciou o Reino de 
Deus e uma salvação que liberta 
o homem de tudo quanto o oprime 
(cf. EN 6-9). A Igreja, comunidade 
evangelizada e evangelizadora, 
continua a missão de Cristo: «evan-
gelizar constitui, de facto, a graça e 
a vocação própria da Igreja, a sua 
mais profunda identidade. Ela exis-
te para evangelizar» (EN 14).

Paulo VI defende que a evange-
lização dever ser integral e holísti-
ca11, pois «nenhuma definição par-
cial e fragmentária, porém, chegará 
a dar a razão da realidade rica, 
complexa e dinâmica que é a evan-
gelização, a não ser com o risco 
de a empobrecer e até mesmo de 
a mutilar. E impossível captá-la se 
não se procurar abranger com uma 
visão de conjunto todos os seus 
elementos essenciais» (EN 17) .

A Evangelii nuntiandi salienta a 
importância proclamação explícita 
do Evangelho aliada à presença 
e testemunho cristãos. Ao mesmo 
tempo exige o compromisso com 
o desenvolvimento social e a liber-
tação de tudo o que oprime o ser 
humano.

Neste mesmo documento, Pau-
lo VI reconhece que a ruptura exis-
tente entre o Evangelho e a cultura, 
é o grande drama da nossa época. 
A ruptura entre a fé e a cultura tor-
na-se, a partir de então, o pano de 
fundo que condiciona toda a refle-
xão missiológica e impulsionará 
uma evangelização inculturada. 
A evangelização das culturas não 
pode ser feita «de maneira de-
corativa, como que aplicando um 
verniz superficial, mas de maneira 
vital, em profundidade e isto até às 
suas raízes» (EN 20). Na verdade, 
o diálogo com as diversas culturas 
e religiões do mundo irá, nos anos 
seguintes, ocupar um lugar de rele-
vo na reflexão teológica e na práti-
ca pastoral.

4. João Paulo II
Foi, sobretudo, através das 

mensagens para o Dia Mundial das 
Missões e da publicação da encí-
clica Redemptoris missio, que o 

Papa João Paulo II recordou o de-
ver missionário da Igreja, procurou 
clarificar a linguagem da actividade 
missionária da Igreja e propôs me-
todologias adequadas aos diferen-
tes contextos da missão. Refira-se, 
ainda, que João Paulo II também 
falava regularmente sobre a neces-
sidade e a urgência de não des-
cuidar a primeira evangelização, 
ou seja, o anúncio do Evangelho 
àqueles que nunca ouviram falar 
de Jesus Cristo. 

A sua primeira mensagem para 
o Dia Mundial das Missões (1979), 
tem como título «Solidário entu-
siasmo missionário para construir 
a ‘civilização nova’»12. Nela, João 
Paulo II retoma e desenvolve uma 
frase da encíclica Redemptor ho-
minis: «a missão não é nunca des-
truição, mas reassunção de valo-
res e nova construção». Por isso, 
diz como é que o missionário se 
deve comportar face aos valores 
humanos com os quais o entra em 
contacto na obra de evangelização. 
Face a esses valores, o missionário 
«deverá colocar-se em atitude de 
atenta e respeitosa reflexão, preo-
cupando-se com não abafar nun-
ca, mas salvar e desenvolver, tais 
bens acumulados no decurso de 
tradições de séculos». Nesta men-
sagem, apesar de ainda não utilizar 
o termo «inculturação», João Paulo 
II defende que a acção evangeliza-
dora deve tender «a dar relevo e a 
desenvolver aquilo que, sendo váli-
do e são, está presente no homem 
evangelizado, como no contexto 
sócio-cultural a que ele pertence» 
(...). Deste modo, «iluminando com 
a palavra do Mestre aquela soma 
de costumes, tradições e conceitos 
que formam o património espiritual 
dos povos, a Igreja contribuirá as-
sim para a construção duma civili-
zação nova e universal, que, sem 
alterar a fisionomia e os aspectos 
típicos dos diversos contextos ét-
nico-sociais, atingirá o seu aperfei-
çoamento adquirindo os mais altos 
conteúdos evangélicos». 

No ano seguinte, João Pau-
lo II escreve a mensagem após a 
sua primeira viagem apostólica ao 
continente africano [Zaire, Congo, 
Quênia, Gana, Alto Volta e Cos-
ta do Marfim]. Intitulada «A Igreja 
encarna-se na missão e plasma 
o homem novo»13, a mensagem 
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reafirma a urgência da missão, por-
que «uma atitude de renúncia por 
parte da Igreja estaria, portanto, 
em contraste com a missão a ela 
confiada, que é de revelar Cristo 
ao mundo». João Paulo II retoma, 
também, uma ideia-chave de Paulo 
VI da profunda ligação que existe 
entre evangelização e promoção 
humana, uma vez que as missões 
«são, ao mesmo tempo, centros 
de promoção humana, porque se, 
por um lado, a Igreja, em virtude do 
princípio da caridade que a anima, 
não pode ficar insensível às neces-
sidades materiais dos irmãos, por 
outro, evangelizando e auxiliando 
o homem a compreender-se a si 
mesmo em Cristo, promove desse 
modo também a consciência civil e 
o progresso social».

Em 1990, João Paulo II publi-
cou a encíclica Redemptoris mis-
sio sobre o mandato missionário 
da Igreja. Nela, o Papa clarifica 
alguns termos, esclarece os objec-
tivos da missão e indica os méto-
dos a utilizar na evangelização. Por 
detrás do texto estava um Papa 
muito preocupado com a situação 
do mundo; um mundo onde a opu-
lência de poucos contrasta com a 
pobreza de multidões, um mundo 
dividido em consequência de ex-
tremismos políticos, religiosos e 
culturais, e onde a xenofobia e o 
racismo estavam a ganhar terreno. 
Contudo, é neste mundo tão diver-
sificado, dividido e conflituoso que 
João Paulo II reitera a necessidade 
de anunciar Jesus Cristo para que 
as pessoas sejam libertadas de 
toda a alienação e extravio, da es-
cravidão, do poder do pecado e da 
morte (cf. RM 11). O Papa recorda 
que os cristãos não se podem es-
quecer de colaborar com os outros 
homens e grupos com vista à reso-
lução dos problemas que afectam a 
humanidade. Todavia, eles não po-
dem deixar de proclamar que Cris-
to é a revelação e a encarnação da 
misericórdia de Deus (cf. RM 12).

A encíclica Redemptoris missio 
retoma a ideia fundamental de que 
a primeira forma de evangelização 
é o testemunho. A missão requer 
testemunhas, porque, na nova ma-
neira de evangelizar, as activida-
des, que possam ser realizadas, 
são consideradas secundárias, 

o que é importante é a presença 
e o estar juntos com as pessoas. 
Estas acreditam mais «nas teste-
munhas do que nos mestres, mais 
na experiência do que na doutrina, 
mais na vida e nos factos do que 
na teoria. O testemunho da vida 
cristã é a primeira e insubstituível 
forma de missão. [...] A primeira for-
ma de testemunho é a própria vida 
do missionário, da família cristã e 
da comunidade eclesial, que torna 
visível um novo modo de se com-
portar» (RM 42).

Na mensagem de 2002, aparece 
um tema que, desde então, tem tido 
lugar de destaque no magistério 
pontifício: a relação entre o diálo-
go e promoção da paz. «Cristo res-
suscitado dá aos seus discípulos a 
paz. A Igreja, fiel ao mandamento 
do seu Senhor, continua a procla-
mar e a difundir a paz. Mediante a 
evangelização, os crentes ajudam 
os homens a reconhecerem-se 
como irmãos e, como peregrinos 
na terra, mesmo se por caminhos 
diferentes, todos se encaminham 
para a Pátria comum que Deus, por 
veredas que só Ele conhece, não 
deixa de nos indicar. A via- mestra 
da missão é o diálogo sincero (cf. 
Ad gentes, 7; Nostra aetate, 2); o 
diálogo que ‘não nasce de tácticas 
ou de interesses’ (Redemptoris mis-
sio, 56), e nem sequer é fim em si 
mesmo. O diálogo, aliás, que deixa 
falar o próximo com estima e com-
preensão, afirmando os princípios 
em que se crê e anunciando com 
amor as verdades mais profundas 
da fé, que são alegria, esperança 
e sentido da existência. No fundo, 
o diálogo é a realização de um im-
pulso espiritual, que “tende à pu-
rificação e conversão interior que, 
se for realizada na docilidade ao 
Espírito, será espiritualmente fru-
tuosa” (ibid., 56). O empenho por 
um diálogo atento e respeitador é 
uma conditio sine qua non para um 
autêntico testemunho do amor sal-
vífico de Deus». Cultivar o diálogo, 
entre pessoas, grupos e nações, é 
um caminho para a paz. Os cristãos 
em geral e os missionários em par-
ticular são encorajados a cultivar o 
diálogo com todos. Só, assim, se 
curam as feridasprovocadas pelos 
conflitos e divisões e se gera uma 
verdadeira comunhão.

5. Bento XVI – A caridade é a 
alma da missão

Durante o concílio Vaticano II, 
o jovem sacerdote Joseph Rat-
zinger participou nos trabalhos de 
elaboração do decreto conciliar Ad 
gentes. A comissão que preparou 
o texto reuniu-se várias vezes em 
Nemi, nos arredores de Roma, na 
casa de retiros dos Missionários 
do Verbo Divino. No dia 9 de Julho 
de 2012, Ratzinger – Papa Ben-
to XVI – regressou a Nemi para 
se encontrar com os membros do 
XVII Capítulo Geral da Congrega-
ção do Verbo Divino. Falando de 
improviso, Bento XVI começou por 
recordar a sua participação nos tra-
balhos de preparação do decreto 
conciliar sobre as missões. Segui-
damente, disse que, na sua opi-
nião, hoje como então, é necessá-
rio «levar a luz da Palavra de Deus, 
a luz do amor de Deus ao mundo, 
e dar uma renovada alegria a este 
anúncio». E, salientou que o decre-
to Ad gentes acentua a ideia que o 
bem contém em si a necessidade 
de se comunicar, de se doar. Nas 
suas palavras, este dinamismo «já 
se manifesta no mistério trinitário, 
no interior de Deus, e difunde-se na 
história da salvação e na nossa ne-
cessidade de dar aos outros o bem 
que recebemos». E, mais à frente, 
Bento XVI insistiu nesta ideia: «O 
dinamismo missionário vive, e só 
vive se houver a alegria do Evan-
gelho, se fizermos a experiência 
do bem que provém de Deus e que 
deve e quer comunicar-se»14.

A fé contém em si a dinâmica do 
anúncio, não é algo que eu guardo 
para mim, um depósito a preservar, 
como um tesouro bem guardado 
numa caixa-forte. A fé (a minha 
fé; a fé da Igreja) cresce na medi-
da em que se anuncia, se abre, se 
partilha. Daí que a caridade seja a 
alma da missão. Este foi, aliás, o 
tema da mensagem de Bento XVI 
para o Dia Mundial das Missões de 
200615. Tema que estava em sinto-
nia com a sua primeira encíclica, 
Deus caritas est. Bento XVI afirma 
que «se não for orientada pela ca-
ridade, isto é, se não brotar de um 
profundo acto de amor divino, a 
missão corre o risco de se reduzir 
a uma mera actividade filantrópica 
e social». Por conseguinte, cada 
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comunidade cristã «é chamada a 
fazer conhecer Deus, que é Amor».

Da mensagem de 2007, parece-
-me importante salientar a abertu-
ra ao entendimento da missão não 
só como missão ad gentes, mas 
também como missão inter gentes. 
Na mensagem, intitulada «Todas 
as Igrejas para o mundo inteiro»16, 
Bento XVI apela à cooperação mis-
sionária entre as Igrejas de todos 
os continentes.

Hoje, missionários das antigas 
terras de missão são enviados para 
as terras da antiga Cristandade e 
vice-versa. Há um intercâmbio de 
agentes da evangelização entre to-
dos os continentes. Já não existe 
a tradicional a divisão entre os paí-
ses que enviam e os que recebem 
missionários. Hoje, todos enviam, e 
todos recebem17.

6. O Papa Francisco e a ale-
gria do Evangelho

Em 2013, o Papa Francisco 
publicou a exortação apostólica 
Evangelii gaudium sobre o anún-
cio do Evangelho no mundo atual. 
Este é um texto fundamental para 
compreender o pontificado do 
Papa Francisco, nomeadamente a 
sua eclesiologia. Por conseguinte, 
também é indispensável para com-
preender a sua teologia da missão. 
Francisco quer uma Igreja «em 
saída», uma Igreja «com as portas 
abertas» (EG 46), uma comunida-
de de discípulos missionários que 
«sabe ir à frente, sabe tomar a ini-
ciativa sem medo, ir ao encontro, 
procurar os afastados e chegar às 
encruzilhadas dos caminhos para 
convidar os excluídos. Vive um de-
sejo inexaurível de oferecer miseri-
córdia, fruto de ter experimentado a 
misericórdia infinita do Pai e a sua 
força difusiva. […] Com obras e 
gestos, a comunidade missionária 
entra na vida diária dos outros, en-
curta as distâncias, abaixa-se – se 
for necessário – até à humilhação e 
assume a vida humana, tocando a 
carne sofredora de Cristo no povo. 
Os evangelizadores contraem as-
sim o ‘cheiro das ovelhas’, e estas 
escutam a sua voz. Em seguida, 
a comunidade evangelizadora dis-
põe-se a ‘acompanhar’» (EG 24).

A missão torna-se, com o Papa 
Francisco, o núcleo central da vida 

da Igreja que deve permear todas 
as suas obras, instituições, servi-
ços, estruturas. Ele sonha «com 
uma opção missionária capaz de 
transformar tudo, para que os cos-
tumes, os estilos, os horários, a lin-
guagem e toda a estrutura eclesial 
se tornem um canal proporcionado 
mais à evangelização do mundo 
actual que à auto-preservação» 
(EG 27). Daí que todas as instân-
cias e estruturas se devam tornar 
mais missionárias.

Francisco, no seguimento da 
quinta conferência geral da CE-
LAM realizada em 2007, em Apare-
cida18, de cujo documento final foi 
um dos principais redatores, insiste 
na afirmação de que todos os bati-
zados são discípulos missionários: 
«Em virtude do Baptismo recebido, 
cada membro do povo de Deus tor-
nou-se discípulo missionário (cf. Mt 
28, 19). Cada um dos baptizados, 

independentemente da própria fun-
ção na Igreja e do grau de instru-
ção da sua fé, é um sujeito activo 
de evangelização, e seria inapro-
priado pensar num esquema de 
evangelização realizado por agen-
tes qualificados enquanto o resto 
do povo fiel seria apenas receptor 
das suas acções» (EG 120). Esta 
verdade está condensada na feliz 
expressão «Eu sou uma missão 
nesta terra, e para isso estou neste 
mundo» (EG 273). 

A evangelização é, pois, o pri-
meiro dever da Igreja. Esta, diz 
Francisco, «é mais do que uma 
instituição orgânica e hierárquica; 
é, antes de tudo, um povo que pe-
regrina para Deus. Trata-se certa-
mente de um mistério que mergu-
lha as raízes na Trindade, mas tem 
a sua concretização histórica num 
povo peregrino e evangelizador, 
que sempre transcende toda a ne-

Papa Francisco, em 2014, na visita à Coreia do Sul. 
Foto:  Korean Culture and Information Service (Jeon Han) 
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cessária expressão institucional» 
(EG 111).

Em jeito de síntese, condensaria 
em três pontos a visão missionária 
proposta na Evangelii gaudium: 1) 
todo o baptizado é discípulo missio-
nário; 2) a Igreja é verdadeiramen-
te uma comunidade missionária e 
evangelizadora quando é uma Igre-
ja em saída, com as portas abertas; 
3) a natureza missionária da Igreja 
requer uma conversão pastoral. 

Nas mensagens para o Dia 
Mundial das Missões, o Papa Fran-
cisco foi destacando alguns temas 
da Evangelii gaudium. A repetição 
destes temas tinha, também, como 
objetivo a sua difusão e recepção 
entre os fiéis. Assim, em 201419, 
Francisco fala da nurgência da 
missão e retoma de novo a noção 
de uma Igreja em saída e a respon-
sabilidade missionária de todos os 
batizados.

Em 201520, destaca o diálogo 
com as culturas e o lugar privile-
giado dos pobres como destina-
tários do anúncio do Evangelho. 
A propósito das culturas, escreve: 
«Hoje, a missão enfrenta o desafio 
de respeitar a necessidade que 
todos os povos têm de recomeçar 
das próprias raízes e salvaguardar 
os valores das respectivas culturas 
(...) A respeito dos pobres, Francis-
co reafirma o que já tinha afirmado 
noutras ocasiões: os destinatários 
privilegiados do anúncio evangé-
lico são «os pobres, os humildes 
e os doentes, aqueles que muitas 
vezes são desprezados e esque-
cidos, aqueles que não te podem 
retribuir (cf. Lc 14, 13-14). Uma 
evangelização dirigida preferen-
cialmente a eles é sinal do Reino 
que Jesus veio trazer: ‘existe um 
vínculo indissolúvel entre a nossa 
fé e os pobres. Não os deixemos 
jamais sozinhos!’ (Exort. ap. Evan-
gelii gaudium, 48)».

Em 2016, com o tema «Igreja 
missionária, testemunha de miseri-
córdia»21, liga a mensagem do Dia 
Mundial das Missões com o Jubi-
leu Extraordinário da Misericórdia, 
nesse ano celebrado.

Em 2019, no centenário da pu-
blicação da Maximun illud, Fran-
cisco insiste novamente que todos 
os batizados são discípulos missio-
nários22. Escreve: «Sê homem de 
Deus, que anuncia Deus (cf. Carta 

ap. Maximum illud): este mandato 
toca-nos de perto. Eu sou sempre 
uma missão; tu és sempre uma 
missão; cada batizada e batizado é 
uma missão (...) A mesma ideia é 
repetida, noutro modo, na mensa-
gem de 2022, cujo tema era «Sereis 
minhas testemunhas (At 1,8)»23: 
«Todos os discípulos serão teste-
munhas de Jesus, graças ao Es-
pírito Santo que vão receber: será 
a graça a constituí-los como tais, 
por todo o lado aonde forem, onde 
quer que estejam. Tal como Cristo 
é o primeiro enviado, ou seja, mis-
sionário do Pai (cf. Jo 20,21) e, en-
quanto tal, a sua ‘Testemunha fiel’ 
(Ap 1,5), assim também todo o cris-
tão é chamado a ser missionário 
e testemunha de Cristo. E a Igre-
ja, comunidade dos discípulos de 
Cristo, não tem outra missão senão 
a de evangelizar o mundo, dando 
testemunho de Cristo. A identidade 
da Igreja é evangelizar». Francis-
co argumenta que a forma plural 
da missão confiada aos discípulos 
(sereis minhas testemunhas) des-
taca o carácter comunitário- ecle-
sial do chamamento missionário 
dos discípulos. Por isso, «a missão 
realiza-se em conjunto, não indivi-
dualmente: em comunhão com a 
comunidade eclesial e não por ini-
ciativa própria».

«Missionários de esperança en-
tre os povos» foi o tema da sua úl-
tima mensagem para o Dia Mundial 
das Missões (2025)24. Francisco 
associa a missão ao tema do Ju-
bileu nesse ano celebrado: «Hoje, 
perante a urgência da missão da 
esperança, os discípulos de Cris-
to são os primeiros convocados a 
formar-se para serem “artesãos” de 
esperança e restauradores de uma 
humanidade, frequentemente, dis-
traída e infeliz».

7. Leão XIV
Na sua primeira bênção Urbi 

et Orbi, a 8 de Maio de 202525, o 
Papa Leão XIV afirmou: «A paz 
esteja convosco! Esta é a paz de 
Cristo Ressuscitado, uma paz de-
sarmada e uma paz que desarma, 
que é humilde e perseverante. Que 
vem de Deus, do Deus que nos 
ama a todos incondicionalmente». 
E, a terminar a sua alocução, disse: 
«Uma saudação especial à Igreja 
de Roma! Devemos procurar juntos 

o modo de ser uma Igreja missio-
nária, uma Igreja que constrói pon-
tes, que constrói o diálogo, sempre 
aberta para acolher a todos, como 
esta Praça, de braços abertos, a to-
dos aqueles que precisam da nos-
sa caridade, da nossa presença, de 
diálogo e de amor».

Destas palavras de Leão XIV 
gostava de salientar dois elemen-
tos: 1) a referência à paz desar-
mada e desarmante que se torna-
rá uma das chaves de leitura das 
suas intervenções posteriores; 2) 
o apelo a construirmos juntos uma 
Igreja missionária, capaz de aco-
lher a todos e aberta ao diálogo.

Na encíclica Magnifica huma-
nitas, Leão XIV retoma a ideia da 
paz desarmada e desarmante no 
contexto da inteligência artificial. A 
dado momento, escreve: «Por fim, 
gostaria de utilizar uma palavra 
que me é cara: “desarmar”. Desar-
mar a IA significa subtraí-la à lógica 
da competição armada, que hoje 
não é apenas militar, mas também 
económica e cognitiva. Trata-se da 
corrida ao algoritmo mais eficaz 
e ao banco de dados mais vasto, 
com o objetivo de consolidar uma 
vantagem geopolítica ou comercial 
sobre todos os outros. Desarmar 
significa quebrar esta equivalên-
cia entre poder técnico e direito de 
governar. Não significa renunciar 
à tecnologia, mas impedir que ela 
domine o ser humano. Significa 
retirá-la dos monopólios, torná-la 
discutível, contestável e, portanto, 
habitável, devolvendo-a à plurali-
dade das culturas humanas e for-
mas de vida. A tarefa, hoje, não é 
apenas ética ou técnica: é ecológi-
ca no sentido mais radical, porque 
envolve uma nova dimensão da 
nossa Casa comum. A IA é o am-
biente em que estamos imersos e o 
poder com que temos de lidar. Por 
isso, não basta regulá-la: deve ser 
desarmada e tornada acolhedora» 
(MH 111). 

Um contributo importante para 
promover uma civilização mais hu-
mana é, segundo Leão XIV, prestar 
atenção às nossas palavras, pois 
desarmando as palavras contribuí-
mos para desarmar a Terra (cf. MH 
214). Aplicando esta proposta à 
missão da Igreja podemos pergun-
tar como fazer uma missão desar-
mada e desarmante.
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O apelo a construir juntos uma 
Igreja missionária é retomado na 
mensagem para o Dia Mundial das 
Missões deste ano que tem como 
título «Um em Cristo, unidos na 
missão»26. Há, nitidamente, nes-
te título, uma ligação ao seu lema 
episcopal: «In Illo uno unum» [Nele 
que é Um (Cristo), sejamos um só] 
retiradas de um sermão de Santo 
Agostinho.

Duas linhas de força sobres-
saem na mensagem para o Dia 
Mundial das Missões de 2026: o 
apelo à unidade e o apelo ao ser-
viço. Assim, «a primeira respon-
sabilidade missionária da Igreja é 
renovar e manter viva a unidade 
espiritual e fraterna entre os seus 
membros». É nessa união que a 
obra da evangelização deve estar 
fundada, pois «a unidade dos dis-
cípulos não é um fim em si mesma: 
ela está orientada para a missão. 
Jesus afirma-o com clareza: «para 
que assim […] o mundo creia que 
Tu me enviaste» (Jo 17,21). É no 
testemunho de uma comunidade 
reconciliada, fraterna e solidária 
que o anúncio do Evangelho en-
contra toda a sua força comunica-
tiva». O caminho missionário da 
Igreja «requer corações unificados 
em Cristo, comunidades reconci-
liadas e, em todos, disponibilidade 
para colaborar com generosidade 
e confiança». Mas, se a unidade 
é condição para a missão, o amor 
é a sua essência, esclarece reafir-

mando que «Boa Nova que somos 
enviados a anunciar ao mundo não 
é um ideal abstrato: é o Evangelho 
do amor fiel de Deus, encarnado no 
rosto e na vida de Jesus Cristo». 
Por isso, «estar unidos na missão 
significa guardar e alimentar a espi-
ritualidade de comunhão e colabo-
ração missionária», sabendo «aco-
lher a diversidade como riqueza».

A celebração do Dia das Mis-
sões tem sido, também, uma oca-
sião para confiar a obra da evange-
lização nas mãos de Maria, Rainha 
das Missões. Por exemplo, na men-
sagem de 2019, o Papa Francisco 
escrevia: «a Maria, nossa Mãe, 
confiamos a missão da Igreja». 
Leão XIV termina a mensagem de 
2026 com estas palavras: «Maria, 
Rainha das missões, acompanhai 
a nossa obra evangelizadora em 
todos os cantos da terra: tornai-nos 
instrumentos de paz e fazei que o 
mundo inteiro reconheça em Cristo 
a luz que salva». 

8. Pontos a salientar deste 
percurso de 100 anos

Desta breve panorâmica acerca 
do pensamento da Igreja sobre a 
missão ao longo destes cem anos, 
parece-me importante salientar 
três pontos:

1) O contexto histórico, social, 
religioso, etc., condiciona e esti-
mula a reflexão sobre a missão da 
Igreja e a sua práxis pastoral. Por 
exemplo, Bento XV sentiu a ur-

gência de dar um novo e vigoroso 
impulso à obra da evangelização 
devido à crise provocada pela Pri-
meira Grande Guerra. A abertura 
da Igreja ao mundo, promovida 
pelo Concílio Vaticano II, possibili-
tou um renovado interesse da mis-
são pelas questões da justiça social 
e do desenvolvimento dos povos, 
assim como o reconhecimento dos 
valores existentes nas diversas 
culturas e religiões. O compromis-
so com a justiça e a paz, o diálogo 
inter-religioso e a inculturação são 
algumas das expressões desta ati-
tude da Igreja pós-Vaticano II.

2) A missão pertence à nature-
za da Igreja. Se, há 100 anos, a 
missão era entendida como uma 
entre as muitas atividades da Igre-
ja, hoje, ela ocupa o centro da vida 
eclesial. A Igreja é, por sua nature-
za, missionária e todos os batiza-
dos são discípulos missionários. 
Como afirma o decreto Ad gentes: 
«A Igreja peregrina é, por sua natu-
reza, missionária, visto que, segun-
do o desígnio de Deus Pai, tem a 
sua origem na missão do Filho e na 
missão do Espírito Santo» (AG 2).

3) A Igreja participa na missão de 
Deus dando continuidade à missão 
de Cristo na força do Espírito. Se 
há 100 anos, a missão era enten-
dida como um meio para implantar 
a Igreja onde ainda ela não estava 
presente ou estava de forma insufi-
ciente, hoje a missão é entendida 
como missio Dei. «A missão da 

P. Manuel Augusto (esquerda) e o P. José Antunes, SVD (Direita),  durante as Jornadas Missionárias 2026
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g
Igreja realiza-se mediante a opera-
ção pela qual, obediente ao man-
dato de Cristo e movida pela graça 
e pela caridade do Espírito Santo, 
se torna plenamente presente a to-
dos os homens e povos […] para 
os conduzir à fé, liberdade e paz de 
Cristo» (AG 5).

9. Desafios de hoje
Chegados aqui, gostaria tam-

bém de mencionar alguns desafios 
que hoje se apresentam à evange-
lização.

1) O primeiro desafio consiste 
em articular o dever do anúncio 
do Evangelho com a promoção do 
diálogo entre culturas e religiões. 
Anunciar o Evangelho continua a 
ser o primeiro dever do missioná-
rio. Todavia, nem todos os métodos 
são apropriados para efetuar o esse 
anúncio. Atitudes exclusivistas ou 
a missão de conquista, predomi-
nantes nalgumas épocas da histó-
ria, estão hoje ultrapassadas. Na 
missão, o anúncio e o diálogo ca-
minham juntos27. É sobretudo pelo 
testemunho de vida que o anúncio 
é eficaz. Alguns teólogos da missão 
propõem o diálogo profético como 
resposta a este desafio28.

2) Outro grande desafio que a 
missão enfrenta é o crescente na-
cionalismo e xenofobia. Perante 
esta realidade, é importante cultivar 
a missão intercultural. A missão in-
tercultural é missão inter gentes29. 
Entendemos a interculturalidade 
como a interação sustentada e 
continuada entre pessoas criadas 
em ambientes culturais diferentes. 
Pessoas de diferentes grupos cul-
turais interagem umas com as ou-
tras, aprendem juntas, constroem 
relações e conseguem transfor-
mar-se a partir das experiências de 
todos. A interculturalidade requer a 
passagem de uma atitude que tole-
ra as diferenças para a valorização 
e celebração da diferença entre 
as culturas. A interculturalidade é 
muito mais do que viver e trabalhar 
juntos como se poderia pensar. No 
campo da missiologia, a intercultu-
ralidade é consequência do reco-
nhecimento conciliar daquilo que 
de positivo existe em cada cultura, 
ou seja, das «sementes do Verbo» 
(cf. AG 11). (...)  Parafraseando 
uma ideia cara do Papa Leão XIV 

diríamos que face às culturas e re-
ligiões do mundo, a Igreja tem de 
cultivar uma missão desarmada e 
desarmante.

3) A persistência de grandes de-
sigualdades entre pessoas e entre 
povos, entre a opulência de uma 
minoria e a pobreza de multidões. 
A isto, somam-se os conflitos arma-
dos e a degradação dos ecossiste-
mas, com consequências devas-
tadoras na vida dos mais pobres. 
Daí, a necessidade de insistir no 
compromisso dos cristãos em ge-
ral, e da missão em particular, na 
promoção da paz e da justiça e na 
proteção e salvaguarda da criação.

4) Continua atual o sonho do 
Papa Francisco de todas as co-
munidades cristãs (dioceses, pa-
róquias, instituições eclesiais, etc.) 
avançarem «no caminho duma 
conversão pastoral e missioná-
ria, que não pode deixar as coisas 
como estão» (EG 25). É uma ta-
refa exigente, necessária em mui-
tas frentes, como bem assinalou o 
Papa Francisco: «Sonho com uma 
opção missionária capaz de trans-
formar tudo, para que os costumes, 
os estilos, os horários, a linguagem 
e toda a estrutura eclesial se tor-
nem um canal proporcionado mais 
à evangelização do mundo actual 
que à auto-preservação” (EG 27). 
O caminho sinodal tão acarinhado 
pelo Papa Francisco ajudará a efe-
tivar a conversão pastoral e mis-
sionária das nossas instituições e 
estruturas.

5) Um outro desafio é a pre-
sença e o poder da inteligência 
artificial em todas as dimensões 
da vida humana, do exercício do 
poder político, económico e mili-
tar, da gestão da informação, do 
desenvolvimento do conhecimento 
científico, etc. Leão XIV, na encícli-
ca Magnifica humanitas, reconhece 
os méritos da inteligência artificial, 
mas adverte para os perigos de um 
uso irresponsável. O Papa propõe 
alguns critérios éticos para que, 
nesta era da inteligência artificial, 
a pessoa humana e o bem comum 
sejam salvaguardados. Como é 
que a Igreja se vai posicionar nesta 
matéria? Que influência tem para 
que as suas ideias neste domínio 
sejam acolhidas com interesse por 
quem usa e por quem controla a in-

teligência artificial? Estas são algu-
mas perguntas que poderão enri-
quecer a reflexão sobre a atividade 
missionária da Igreja.

Concluindo
A celebração anual do Dia Mun-

dial das Missões é e tem sido uma 
ocasião para promover a oração 
pelas missões, colaborar com a 
obra missionária da Igreja e anga-
riar fundos para concretizar proje-
tos missionários, por exemplo, nas 
áreas da pastoral, do desenvolvi-
mento, da educação e da saúde. 
Tem sido, igualmente, uma ocasião 
para tornar acessível a um público 
mais vasto as reflexões e propostas 
da teologia da missão. Mas, acima 
de tudo, através desta celebração, 
professamos que é Cristo que nos 
envia, através da comunidade, para 
continuar a sua missão de anunciar 
o Reino de Deus a todos os povos. 
Nesta nobre tarefa acompanha-nos 
com solicitude, Maria, Rainha das 
Missões e contamos sempre com a 
luz e a força do Espírito Santo.

NOTAS:
1. Refira-se, entre muitos outros exem-
plos, a expulsão dos missionários do 
Verbo Divino de Moçambique, em 
1917. A Alemanha estava em guerra 
com Portugal e, como todos os mis-
sionários verbitas eram alemães e 
austríacos, foram expulsos da então 
colónia portuguesa. Cf. P. Schebesta, 
Portugal: A missão da conquista no 
Sudeste de África (Lisboa, Missioná-
rios do Verbo Divino, 2011): 431-435.
2. Tecnicamente, a Maximun illud é 
uma carta apostólica. Todavia, a lite-
ratura costuma referir-se a ela como 
uma encíclica. A divisão em parágrafos 
que aqui usamos segue a existente no 
texto publicado na coletânea Doutrina 
missionária da Igreja (Lisboa, Obras 
Missionárias Pontifícias, 1999).
3. Cf. A. Miotk, «The historical signifi-
cance and prophetic ressonance of the 
Apostolic Letter Maximum illud on the 
centenary of its publication», Verbum 
SVD 60 (2019): 25.
4. Cf. A. Miotk: 38.
5. A propósito do clero indígena, já 
Bento XV se queixava que era confran-
gedor verificar que havia povos «bem 
cedo iluminados pelo Evangelho» e 
que podem contar «entre os seus cida-
dãos varões ilustres em todos os ramos 
das artes e das ciências, e que, contu-
do, não conseguiram «produzir bispos 
que os governem, nem sacerdotes que 
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pelo saber se imponham aos seus con-
cidadãos». Bento XV considerava que 
«qualquer coisa de defeituoso e de fa-
lhado tem havido nos métodos até hoje 
usados na educação dos padres que 
se destinam às missões» (MI 26).
6. De salientar ainda que Pio XI dá um 
grande impulso para a posterior extinção 
do jus commissionis. Este era uma es-
pécie de sistema fiduciário que concedia 
a territórios de missão a determinados 
institutos missionários e sobre os quais 
tinham plena responsabilidade. Este sis-
tema levava a que a tarefa da evangeli-
zação se tornasse um assunto exclusivo 
do instituo missionário. Este sistema foi 
abolido no seguimento do Concílio Va-
ticano II e substituído pelo jus mandati, 
ou seja, a responsabilidade primeira da 
missão pertence à Igreja local e ao seu 
bispo e os missionários estão ao seu ser-
viço. Cf. H. Rzepkwoski, Diccionario de 
misiología (Estella, Verbo Divino, 1997): 
312-313.
Na Rerum ecclesiae, Pio XI diz que as 
ordens e congregações missionárias se 
devem lembrar que «os territórios das 
missões não são por elas possuídas em 
força de um direito exclusivo e perpétuo, 
mas que os possuem por beneplácito da 
Santa Sé que tem o direito e o dever de 
providenciar para que sejam regular e 
completamente evangelizados» (RE 69). 
Também Pio XII, na Evangelii praecones 
se ergue contra o exclusivismo territorial 
e jurisdicional retomando aquelas pala-
vras de Pio XI (cf. EP 56).
7. Texto em https://www.vatican.va/
content/paul-vi/it/messages/missions/
documents/hf_p-vi_mes_19631019_
world-day-for-missions-1963.html
8. Texto em https://www.vatican.va/
content/paul-vi/it/messages/missions/
documents/hf_p-vi_mes_19651023_
worl-day-for-missions-1965.html
9.Texto em https://www.vatican.va/
content/paul-vi/pt/messages/missions/
documents/hf_p-vi_mes_19700605_
world-day-for-missions-1970.html
10. Texto em https://www.vatican.va/
content/paul-vi/pt/messages/missions/
documents/hf_p-vi_mes_19710625_
world-day-for-missions-1971.html
11. Cf. J. Kroeger, «Exploring the mis-
sionary wisdom of Evangelii nuntiandi», 
in Verbum SVD 55 (2014): 141-144.
12. Texto em https://www.vatican.
va/content/ john-paul-i i /pt/messa-
ges/missions/documents/hf_jp-ii_
mes_14061979_world-day-for-mis-
sions-1979.html
13. Texto em https://www.vatican.va/con-
tent/john-paul-ii/pt/messages/missions/
documents/hf_jp-ii_mes_25051980_
world-day-for-missions-1980.html
14. «Discurso do Papa Bento XVI por 
ocasião da visita à casa dos Verbitas 

em Nemi». Texto em: https://www.va-
tican.va/content/benedict-xvi/pt/spee-
ches/2012/july/documents/hf_ben-x-
vi_spe_20120709_nemi.html
15. Texto em https://www.vatican.
va/content/benedict-xvi/pt/messa-
ges/missions/documents/hf_ben-x-
vi_mes_20060429_world-mission-
-day-2006.html
16. Texto em https://www.vatican.
va/content/benedict-xvi/pt/messa-
ges/missions/documents/hf_ben-x-
vi_mes_20070527_world-mission-
-day-2007.html
17. A missio ad gentes sugere «one-
-way activicty». Por seu lado, a missio 
inter gentes dá relevo à solidariedade 
e parceria entre os povos. Antonio Per-
nia defende que a noção de missio in-
tergentes não vem substituir a missio 
ad gentes mas vem enriquecer o con-
ceito de missão ao destacar esta como 
«diálogo con la gente», «encuentro 
entre las gentes» e «encuentro de un 
hogar en medio de la gente». Cf. A. 
Pernia, «Missio inter gentes», Arnoldus 
Nota (Noviembre 2009), p. 2.
18. «Assumimos o compromisso de 
uma grande missão em todo o Con-
tinente, que nos exigirá aprofundar e 
enriquecer todas as razões e motiva-
ções que permitam converter a cada 
cristão em um discípulo missionário. 
Necessitamos desenvolver a dimensão 
missionária da vida de Cristo. A Igreja 
necessita de uma forte comoção que a 
impeça de se instalar na comodidade, 
no estancamento e na indiferença, à 
margem do sofrimento dos pobres do 
Continente. Necessitamos que cada 
comunidade cristã se transforme num 
poderoso centro de irradiação da vida 
em Cristo» (Aparecida 362). Texto em: 
https://franciscanos.org.br/wp-content/
uploads/2012/10/docaparecida1.pdf
19. Texto em https://www.vatican.
va/content/francesco/pt/messages/
missions/documents/papa-frances-
co_20140608_giornata-missiona-
ria2014.html
20. Texto em https://www.vatican.
va/content/francesco/pt/messages/
missions/documents/papa-frances-
co_20150524_giornata-missiona-
ria2015.html
21. Texto em https://www.vatican.
va/content/francesco/pt/messages/
missions/documents/papa-frances-
co_20160515_giornata-missiona-
ria2016.html
22. Texto em https://www.vatican.
va/content/francesco/pt/messages/
missions/documents/papa-frances-
co_20190609_giornata-missiona-
ria2019.html
23. Texto em https://www.vatican.va/
content/francesco/pt/messages/mis-

sions/documents/20220106-giornata-
-missionaria.html
24. Texto em https://www.vatican.va/
content/francesco/pt/messages/mis-
sions/documents/20250125-giornata-
-missionaria.html
25. Texto em https://www.vatican.va/
content/leo-xiv/pt/messages/urbi/docu-
ments/20250508-prima-benedizione-
-urbietorbi.html
26. Texto em https://www.vatican.va/
content/leo-xiv/pt/messages/mission/
documents/20260125-giornata-missio-
naria.html
27. Em 1991 a Santa Sé publicou o 
documento Diálogo e anúncio, cujo ob-
jectivo era esclarecer a íntima relação 
existente entre o diálogo e o anúncio 
na missão da Igreja. O documento in-
siste na íntima ligação entre diálogo e 
anúncio: «true interreligious dialogue 
on the part of the Christian supposes 
the desire to make Jesus Christ better 
known, recognized and loved; proclai-
ming Jesus Christ is to be carried out 
in the Gospel spirit of dialogue» (#77) 
e os cristãos estão chamados a envol-
verem-se pessoalmente «in these two 
ways of carrying out the one mission 
of the Church, namely proclamation 
and dialogue». Para isto, devem «dee-
pen their faith, purify their attitudes, 
clarify their language and render their 
worship more and more authentic» 
(#82). Texto em https://www.vatican.
va/roman_curia/pontifical_councils/
interelg/documents/rc_pc_interelg_
doc_19051991_dialogue-and-procla-
matio_en.html
28. Cf. S. Bevans and R. Schroeder, 
Prophetic Dialogue. Reflections on 
Christian Mission Today (Maryknoll, 
Orbis Books, 2011); C. Ross and S. Be-
vans, Mission on the road to Emmaus. 
Constants, context and prophetic dialo-
gue (London, SCM Press, 2015); J. A. 
da Silva, Diálogo profético. Identidade 
e missão da Congregação do Verbo 
Divino (Fátima, 2014).
29. A expressão missão inter gentes 
sinaliza uma tentativa em ultrapassar 
as limitações do modelo anterior, co-
nhecido como missão ad gentes, que 
distinguia entre os enviados (os mis-
sionários) e destinatários (os ouvin-
tes). A missão intercultural é missão in-
ter gentes ao destacar a possibilidade 
e o potencial de uma missão mútua e 
colaborativa pelos e para os povos, as 
religiões e as culturas do mundo. Es-
tes são simultaneamente enviados e 
destinatários. Cf. J. Y. Tan, “Missio In-
ter Gentes”, in L. Stanislaus e M. Uef-
fing, Intercultural mission (St. Augustin, 
2015): 187-200.

P. José Antunes da Silva, SVD
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velho de Hong Kong e o padre 
mais velho do mundo.

Cantar sem medo 
Um missionário que trabalhava no 
Egipto com prisioneiros estrangei-
ros que cumpriam longas penas 
por abuso de drogas relata uma 
experiência na prisão de Qanatar: 
“Na minha primeira visita a esta 
prisão, alguns dos prisioneiros co-
meçaram a cantar hinos depois 
de receberem a Eucaristia. Como 
estávamos na zona de visitas e a 
maioria dos outros detidos eram 
muçulmanos, fiquei nervoso e ten-
tei pedir aos cantores que falas-
sem mais baixo. A resposta deles 
foi que os outros sabiam que éra-
mos cristãos e esperavam que 
cantássemos quando rezássemos. 
‘E os guardas?’, perguntei. Vários 
prisioneiros responderam: ‘O que 
nos vão fazer, atirar-nos para a ca-
deia?’”.  

P. Jim Kroeger
Missionário Maryknoll 

Um missionário narra a sua ex-
periência de um casamento sin-

gular: “Certa manhã, na minha pa-
róquia nas montanhas de Barillas, 
Guatemala, eu celebrei dez casa-
mentos. Um casal estava desapa-
recido, e as pessoas disseram que 
a noiva havia dado à luz durante a 
noite. Pediram-me que fosse casar 
o casal. Quando cheguei à sala 
mal iluminada, algumas pessoas 
estavam à sua volta e a noiva, ain-
da fraca, estava encostada na pa-
rede, vestindo um simples vestido 
branco. Isso não podia acontecer. 
A pobre mulher podia desmaiar. Fiz 
com que ela se deitasse num man-
ta no chão, com o noivo ao lado. 
Assim, as testemunhas e eu ajo-
elhamo-nos no chão com o bebé 
recém-nascido e o casal feliz cele-
brou o seu casamento!”

Muito teimoso para morrer
Um missionário de Hong Kong re-
lata esta história verídica: “O Padre 
Nicholas Kao era uma pessoa mui-
to notável. Reformou-se como pas-
tor em Taiwan aos 80 anos e jun-

tou-se à Ordem Trapista em Hong 
Kong para rezar e preparar-se, 
mas não queria passar pelo novi-
ciado obrigatório.

Houve um impasse durante 20 
anos: sem noviciado, sem votos 
religiosos. O Cardeal John B. Wu 
conseguiu-lhe uma dispensa para 
que pudesse fazer os seus votos 
no seu 100º aniversário.

Manteve-se forte e saudável, 
participou em todos os exercícios 
da comunidade e viajou sozinho 
para Taiwan e para a China con-
tinental, troçando da oferta, que o 
abade lhe fizera, de se fazer acom-
panhar por um monge mais novo. 
Ainda estava firme e forte aos 110 
anos, até que caiu e partiu a anca.

Recuperou rapidamente, mas 
brincou dizendo que, quando re-
gressasse à sua rotina normal, não 
voltaria a cavar a sua própria sepul-
tura, como é costume no mosteiro, 
porque cada vez que terminava de 
cavar, outro monge ocupava a se-
pultura antes de a poder utilizar.

Antes da sua morte, em Dezem-
bro de 2007, era o residente mais 

A           é divertida
“Um casamento no chão”

Ilustração: Ana Romão
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